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			A minha esposa Roseli e a meus quatro filhos: 
Anne Caroline, Paulo Henrique, Peter Paul e em 
especial John Paul, que se prepara para vir ao 
mundo enquanto escrevo estas páginas.


			 


			Filhos são presentes de Deus, ame-os 
e eduque-os nos caminhos do Senhor.


			 


			Seus irmãos, sua mãe e eu estamos lhe 
aguardando, John Paul! Seja bem-vindo
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			JOSÉ PAULO PEREIRA SILVA é graduado em Engenharia de Produção, Mestre e Doutor em Administração de empresas e Pós-Doutor em Relações Internacionais pela Florida Christian University (FCU/USA). É presidente e fundador do Grupo Ideal Trends, atualmente um conglomerado que já conta com mais de 30 empresas e mais de 100 mil clientes em 30 países e projetos de crescimento exponencial. Formou centenas de empreendedores e tornou colaboradores seus sócios. “Dividir é multiplicar!”.


			José Paulo também é Pastor na Igreja-Escola Ideal Way, onde busca evangelizar e mobilizar pessoas com métodos e ferramentas de ensino e aplicabilidade bíblica, além do equilíbrio nas 7 áreas da vida.


			José Paulo é casado, pai de quatro filhos. Desde sua juventude, sempre foi ávido por resultados e muito trabalho.


			Com uma visão aguçada para novos negócios, José Paulo não se limita apenas ao próprio crescimento, mas dedica-se também à formação e à mentoria de milhares de pessoas, dando a oportunidade para seus colaboradores tornarem-se sócios de suas empresas de forma meritocrática e seguindo seu modelo de liderar pelo exemplo, com a aplicação da cultura para todos no Grupo.


			Durante esse período, por meio de seus direcionamentos, transformou pessoas simples e dedicadas em empresários de grandes resultados, entre eles jovens que já possuem sua liberdade financeira.


			Tendo como base a integridade, resultados, constância e fé, e por acreditar que dividir é multiplicar, José Paulo tem prazer em passar todo o seu conhecimento para o desenvolvimento de pessoas em diversas áreas do mercado.


		




		

			
PREFÁCIO



			Nuances essenciais da vasta, brilhante e enriquecedora caminhada de José Paulo como empreendedor serial, mentor de empresários, desenvolvedor de pessoas, grande sonhador, realizador e ser humano dão o matiz das páginas desta obra.


			Você já parou um momento para refletir e se deparou com alguma das questões seguintes? “Qual o sentido de tudo o que faço? Minhas amizades? Meu trabalho? Meu relacionamento? Minha família? Meus amigos? O que realmente importa? Sou verdadeiramente feliz?”


			Em um belo outono de abril de 2012, eu tinha um almoço para tratar de novos projetos, com o privilégio da participação do meu grande amigo, mentor e sócio José Paulo, e ele iniciou um assunto não muito comum em um almoço de negócios: “Quero falar um pouco com vocês sobre vida e propósito. Qual é o seu?” Alguns se entreolharam, e eu espontaneamente respondi: “Acho que primeiro preciso aprender a como descobrir”. E nosso almoço de negócios se transformou em uma mentoria de vida e propósito com 4 horas de duração. Essa mentoria me levou a uma jornada que havia algum tempo que eu não fazia e, quando a tinha feito, não havia sido com tanta profundidade, leveza e proximidade de mim mesma, da minha espiritualidade, dos meus valores, dos meus sonhos e do meu propósito de vida. Foi o melhor ensinamento que já tive em toda a minha vida. Depois daquele dia, fiz uma profunda reflexão do sentido de tudo o que eu fazia, e aplicando o que aprendi em cada pergunta que fazia a mim mesma, tudo começou a fazer mais sentido.


			Essa obra foi um dos sonhos nutridos por ele e que ganha o mundo nas mãos, no olhar e no coração de seus leitores – pois não há como não se envolver com o que ele nos traz, com o que ele nos provoca a (re)pensar e com o fato de ele nos retirar o véu que, consciente ou inconscientemente, colocamos em algumas questões da nossa vida, do nosso interior, da nossa espiritualidade e do mundo.


			A cada página, você sentirá a condução do José Paulo que, de forma muito leve, consciente e fundamentada, o(a) levará por caminhos que – se não fosse a sua forma de guiar – lhe pareceriam conflituosos, distantes e inatingíveis, ou ainda seriam rejeitados por você, leitor(a), por se voltarem a temas e a aspectos da jornada humana com os quais nem sempre eu, você, nós, seres humanos, conseguimos lidar, contemplar e realizar da forma que precisamos e almejamos em nossa vida.


			À medida que você participa do diálogo, das reflexões, das histórias contadas (o contar histórias não poderia faltar!) e dos compartilhamentos de José Paulo, você percebe como é possível ter acesso a vivências, conhecimentos, novas formas de pensar, sentir, perceber e como tudo isso leva à ressignificação de um espectro de aspectos e de elementos que fazem parte de você, dos vínculos que você estabelece nos vários contextos da vida profissional, pessoal e espiritual, das pessoas com as quais você se relaciona... da vida, enfim.


			Hoje estou como Vice-Presidente de Gente & Gestão da Holding Ideal Trends Group, e a cada dia consigo impactar centenas de colaboradores e consequentemente seus familiares para que sejam pessoas melhores, para construirmos um mundo melhor. Hoje sei o que eu faço e o porquê faço. Tenho certeza de que estou no caminho certo, e posso dizer a milhares de pessoas o quanto a vida é bela se você souber vivê-la, se fizer as escolhas certas. Saiba que esta obra irá lhe ajudar a encontrar também o seu propósito. Como sempre diz o José Paulo, “será uma jornada divertida e empolgante”.


			Que você, leitor(a) e amigo(a), experiencie verdadeira e intensamente a jornada que a obra Encontrar seu propósito nos propõe, para que você também identifique as suas chaves para escancarar as portas do autoconhecimento, do seu poder, dos seus sonhos, da sua fé (seja no que for!), da sua transformação constante, da sua coragem e do seu valor como ser humano.


			 


			QUE VOCÊ TENHA UMA ÓTIMA LEITURA 
E UMA JORNADA REVELADORA!


			ROSANGELA MARIA MARTINS FRANCO
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			PRÓLOGO


			Você já pensou que faz parte de um projeto maior? Ou seja, um projeto espiritual e que, por isso, é importante desenvolver o autoconhecimento, ter sonhos, fazer planos, traçar metas e superar-se em todas as fases e ciclos de sua vida?


			Como elemento essencial desse grande projeto, como você o tem compreendido e se sentido em relação a você mesmo(a) em sua trajetória ao perceber-se como alguém que tem um dom, um propósito, inúmeras habilidades e capacidades, algumas vulnerabilidades e todo o potencial para ser uma pessoa campeã no que se propõe a realizar, a atingir?


			É sobre esses e muitos outros aspectos que fazem parte da jornada interna e externa de cada ser humano que o Paulo nos conduz em seu diálogo próximo, amigo e repleto de reflexões e provocações que nos levam a olhar para a nossa trajetória, para as nossas indagações internas, enfim, para nós.


			Assim como ocorreu comigo, cada leitor(a) é levado a criar um tempo-espaço – o da leitura – para também fazer reverberar a sua própria história, para olhar para si, para ouvir o seu interior, tendo como guias as percepções, os aprendizados, os pontos de vista e os conhecimentos que Paulo foi colhendo, desenvolvendo, transformando e compartilhando em sua vida pessoal e profissional.


			O(a) leitor(a) é esse(a) amigo(a) que Paulo convida constantemente a refletir sobre si mesmo(a), como se estivessem sentados em uma confortável poltrona de casa em uma envolvente e sincera conversa na qual há intimidade para que sejam postos à baila temas que, muitas vezes, deixamos em segundo plano ou não queremos neles tocar, seja por nos deixarmos levar pelo roteiro que adotamos em nosso dia a dia, seja por termos a crença limitante de que há coisas inatingíveis para nós.


			E como essas crenças acabam povoando nossos pensamentos e condicionando nossas ações e percepções, não é? Ora, quem já não acreditou em algum momento ou ainda acredita que, em sua vida, não cabem mais os sonhos, a superação e o amor pelo que se faz? Que julgou não ter um dom, que se esqueceu de que tem um potencial extraordinário para a autorrealização e para a realização de projetos importantes para a mudança ética e positiva do mundo e da vida das pessoas? Assim como já desacreditou que tem todas as condições e oportunidades para ser uma pessoa melhor e campeã a cada novo nascer do sol, não importando os obstáculos, as dificuldades e os medos?


			Paulo transita por esse universo nos brindando com seu olhar objetivo e apurado, que nos conduz a contemplar o todo e o detalhe, o concreto e o sutil, o conhecimento aprendido e o experienciado, a sua história pessoal, as histórias que nele reverberam para, assim, dirigirmos o olhar para a nossa história de vida e para como queremos e sonhamos continuar a escrevê-la em nossa jornada.


			Portanto, sente-se confortavelmente e deixe essa conversa entre amigos reverberar em você!


		




		

			[image: ]


		




		

			
PLANOS E SONHOS



			Assim, o seu futuro será brilhante, 
e você não perderá a esperança.


			Provérbios 23:18 (NTLH) 


			 


			DEUS SABE A SUA MISSÃO


			 


			Em nosso dia a dia, ouvimos e falamos sobre sonhos e planos, mas será que sabemos o que essas palavras realmente significam?


			Um dia eu me peguei refletindo sobre elas e percebi que precisava, antes, pensar em algo maior envolvido em nossos sonhos, planos e em nós: Deus.


			Por que Deus? É bem possível que você esteja se perguntando. Ora, é Ele quem sabe da missão de cada um de seus filhos. Da sua missão, da minha, da nossa missão. É Ele quem projeta o plano maior de vida de cada um de nós. E por que pensar Nele antes de tudo? Ora, porque Deus está em tudo e precede tudo! Sem Ele, não somos nada. Com Ele, somos tudo!


			O mesmo ocorre com nossos sonhos e planos de vida, pois fazem parte da nossa missão, ligam-se ao nosso propósito, nossa missão de vida. Tendo esse entendimento, só então faz sentido termos claro o significado desses conceitos.


			Pois bem, o sonho é algo que vislumbramos, ou seja, que desejamos atingir e que agregará ainda mais significado às nossas realizações na vida. Contudo, sem um plano, o sonho ficará apenas na idealização, no terreno do inatingível. Portanto, o plano é o modo como traçamos estratégias e ações para a concretização do sonho. Sem um planejamento, que inclui metas a serem atingidas e ações a serem realizadas nesse processo, o sonho se manterá como uma quimera.


			Novamente chamo sua atenção para Deus, pois é essencial que você O considere em tudo que faz parte da sua vida, inclusive, é claro, no plano de concretização de cada um dos seus sonhos. É o que nos diz Salomão em Provérbios 23:18: “Assim, o seu futuro será brilhante, e você não perderá a esperança” “Que tristes os caminhos, se não fora/A mágica presença das estrelas.” Ou seja, sem Deus, falta-nos luz, força, direção, movimento, ação assertiva, propósito e amparo na caminhada de vida rumo aos nossos sonhos.


			Então, o ponto inicial da busca planejada do sonho é Deus, e a primeira ação que o seu planejamento deve incluir, portanto, é a oração, pois é ela que nos aproxima, (re)liga a Deus. Assim sendo, com base em minha prática, valores, experiência de vida e fé, a orientação que lhe dou é a de que você dobre os seus joelhos e se dirija a Deus: “Senhor, eis-me aqui... qual a missão que eu tenho na Terra, em minha vida? O que o Senhor tem para mim? O que devo buscar?” Isso porque, apesar de você ter seus planos de vida na busca da realização de seus sonhos, os planos de Deus são muito melhores e maiores que os seus, pois Ele é que te conhece muito mais que você mesmo(a). Deus é o maior especialista sobre você, então, consulte-O. Eu tenho certeza de que a resposta virá no momento certo e lhe trará paz, felicidade, esperança e perseverança na busca dos seus sonhos, e não importarão os obstáculos encontrados, pois você estará preparado, apoiado e não desistirá.


			Assim sendo, tenha sempre em mente que você não está só, que Deus está com e em você, e caminhe, confie, entregue, trabalhe e busque seus propósitos guiando seus planos pelos planos de Deus. Afinal, a centelha divina habita você.


			Acredite em Deus, acredite em você e em seus sonhos! Vá buscá-los com metas e objetivos bem definidos e agindo com resiliência, verdade, sabedoria e fé. Realize a sua missão! E, para isso, não deixe de alimentar, cultivar a sua espiritualidade.


			 


			 


			A SUA ESPIRITUALIDADE


			 


			Você deve ter notado que ressaltei muito a necessidade de estarmos (re)ligados a Deus, de sintonizarmos os nossos planos com os de Deus para a nossa missão de vida e a realização dos nossos sonhos, de estarmos constantemente nutrindo nossa conexão com o Criador. Pois bem, tudo isso leva a um aspecto relevante do nosso diálogo, que diz respeito à espiritualidade. Veja, eu me refiro à espiritualidade, e não à religiosidade.


			Eu considero essa diferenciação e a compreensão do que é espiritualidade tão importantes que quero compartilhar o que fui aprendendo em minha relação com Deus, na minha experiência de vida e como alguém que não abre mão de cuidar da vida espiritual. Vamos lá?!


			Bem, o termo “espiritualidade” é repleto de significados, como você já deve ter observado. Em sua etimologia, essa palavra, de origem latina, significa “cheio de espírito”, “inspirado”, “animado”. Ela é conexão e unidade como relação com Deus, com um ser superior, com a natureza que ele criou, com os outros e consigo mesmo.


			Assim, fica claro que a espiritualidade é o vínculo e a relação que cada um de nós mantém com o Criador. Desejo que você compreenda a espiritualidade como a transcendência do individualismo, do ego, e que ela não ocorre para além da esfera do ser humano, mas toca profundamente o seu ser, a sua vida, a sua experiência de e na vida.


			Ao dialogar com você, nesse momento, veio-me também à lembrança uma leitura que fiz, há algum tempo, de um texto de Faustino Teixeira[ 01 ], professor de Ciências das Religiões na Universidade Federal de Juiz de Fora, em que ele expõe a sua interpretação da espiritualidade como expressão do ser humano, a qual foi ao encontro da minha. Veja: a espiritualidade expressa, representa, traduz a força de uma presença que escapa à percepção do ser humano, mas que, simultaneamente, provoca nele o movimento, a prática, a ação de percorrer e captar essa força, esse sentido onipresente.


			Você consegue perceber que esse entendimento está subentendido em nossa reflexão sobre sonhos e planos? Se somos seres portadores da centelha divina, como não vivenciarmos o espiritual como movimento e busca do sentido raiz (de origem, original) que habita a realidade, o mundo, o ser?


			Assim sendo, eu lhe faço um convite, meu amigo, minha amiga: equilibre sua vida espiritual. Preserve a sua relação com Deus, com a natureza que ele criou, com seu semelhante e consigo mesmo.


			Nesse caminho da espiritualidade, você trilha a busca dos seus sonhos, não se desviando de seus planos e do plano maior de Deus para você, além de sentir o que o poeta Mario Quintana nos diz: “Sonhar é acordar-se para dentro”.


			Outro detalhe interessante que eu desejo compartilhar com você é o de que as coisas mais importantes do mundo não estão no verbo “ter”, mas, sim, no “ser”. Isso porque o verbo “ter” é muito raso ao ser ligado à materialidade, ou seja, a ter as coisas dessa vida, enquanto o verbo “ser” e sua potencialidade de sentidos liga-se à existência: ser uma pessoa leal, ser uma pessoa que tem fé, ser uma pessoa com bons princípios, ser uma pessoa que compreende que Deus é a base da felicidade, pois sem Ele o indivíduo é como a árvore que não tem suas raízes na terra, como um pássaro sem asas, é um ser errante, que vai conforme a força e a direção do vento.


			Seja, então, a pessoa que sonha com Deus, com sua fé e espiritualidade. Deposite a sua fé e a sua esperança no Senhor, nas coisas dEle. Dê cada passo em seu caminho para realizar seus sonhos com a sua fé, consciente de que, em sua jornada para realizar seus sonhos, você tem as mãos de Deus a lhe guiar, e sempre (re)alimente a sua espiritualidade, pois ela faz parte de você.


			 


			 


			FAÇA PLANOS, TENHA SONHOS


			 


			Imagino que você possa estar se perguntando: como ficam as coisas do dia a dia que eu preciso realizar em meio aos meus sonhos? É possível levar o cotidiano da melhor forma e ainda assim ter sonhos? Eu lhe digo que é perfeitamente possível desenvolver, o melhor possível, o que você precisa em sua vida cotidiana, como trabalhar, realizar os seus vários papéis (pai, mãe, irmã, amigo, esposa, marido, profissional, estudante etc.), cuidar dos seus vínculos afetivos e da sua espiritualidade e sonhar. Uma coisa não exclui a outra, o dia a dia não exclui o sonhar. Assim sendo, não deixe de fazer planos e de ter sonhos. Em meio às suas atividades e atuações em seu dia a dia, permita-se sonhar, compreenda qual é o seu sonho, visualize-o (por exemplo, se for relacionado à sua carreira, imagine-se nela, se for a superação de um desafio, veja-se superando-o), trace estratégias em seu plano para sua concretização e coloque-as em ação.


			Compreenda que os sonhos são embarcações, os planos as bússolas e Deus, que nos habita, o Grande Timoneiro. Desse modo, alicerce seus sonhos em Deus. Aliás, ele é o alicerce para tudo em nossa vida. E, para que você O sinta assim, conheça-O e sinta-se orgulhoso por isso. Quanto mais o ser humano estuda Deus e o que O envolve – seus projetos, sua atuação, seus princípios – mais ele se torna sábio.


			Por que eu lhe digo para ser orgulhoso(a)? Essa recomendação está lá em Jeremias, 9:23,24:


			Assim diz o Senhor: Não se glorie o sábio na sua sabedoria, nem se glorie o forte na sua força; não se glorie o rico nas suas riquezas, mas quem se gloriar, glorie-se nisto: em me compreender e me conhecer, pois eu sou o Senhor, que faço beneficência, juízo e justiça na Terra; porque dessas coisas me agrado, diz o Senhor[ 02 ].


			Ou seja, tenha orgulho de compreender e de buscar conhecer mais a Deus. Como consequência disso, você se torna sábio e um agente de transformação nos ambientes em que circula e para as pessoas com as quais convive nos mais diversos contextos da sua vida. Então tenha, sim, esse orgulho no fundo do seu coração e deixe-o aflorar para o mundo, de modo que onde a planta dos seus pés pisar, você possa abençoar, gerar coisas boas.


			Logo, se o fato de compreendermos, conhecermos Deus nos permite gerar transformações nos espaços e nas pessoas com as quais interagimos, isso não seria diferente para com nós mesmos, não é? Assim sendo, penso que eu já esteja respondendo seus prováveis questionamentos: sim, é possível conciliar o cotidiano com os sonhos e conduzir ambos da melhor forma.


			Você quer mais uma perspectiva sobre isso? Então, vamos lá...


			Nós, seres humanos, temos duas fases em nossa vida, que são a da sobrevivência e a do crescimento. Porém, há pessoas que querem apenas sobreviver. Isso não é o que eu quero – é o que você quer?


			Imagine, então, que você está conversando com uma pessoa e ela lhe diz a seguinte frase: “Eu sou uma pessoa que sobrevive.” Como você se sentiria ao ouvir isso? Não é legal, não é?! Ou ainda, imagine que você está dialogando com alguém cuja noção e desejo de crescimento é algo ínfimo e você tem a percepção de que o potencial do ser humano é maior, mais rico do que o que a pessoa lhe expressa. Garanto que, assim como eu, você achará que essa pessoa deseja muito pouco da vida, de si mesma, diante da infinidade de possibilidades e das suas potencialidades. Isso porque eu, você, todos nós temos potencial para crescer para o mundo. Como não o teríamos, se somos filhos de Deus?! Se a centelha divina está em nós – lembra-se? Somos minicriadores, temos que ter isso em mente todos os dias.


			Daí a importância de termos sonhos, de os alimentarmos e de sabermos nosso potencial para agir rumo à realização de cada um deles. Não importa se o meu sonho é diferente do seu, pois cada um tem o seu desejo, o seu sonho, seja ele profissional ou pessoal. Por exemplo, em nosso grupo de empresas, fomos estabelecendo objetivos e os atingindo, o que nos levou (e tem levado) ao crescimento, e as pessoas também foram crescendo, evoluindo junto a esse movimento. Essa é a ideia!


			Portanto, jamais se coloque na fronteira da sobrevivência, mas vá para além dela, sonhe, busque e veja-se com potencial para as realizações almejadas. Sinta-se evoluir com outras pessoas, fazendo parte de um projeto que é seu, mas que pode e deve ser compartilhado com outras pessoas ou, ainda, que você possa transformar a visão e a ação das pessoas que ainda não conseguem perceber as suas potencialidades, que não conseguem entender que vida não se resume a sobreviver, mas ela se constitui em viver de modo a buscar a plenitude de ser, estar, realizar, estar com o próximo, estar consciente de sua espiritualidade, evoluir, transformar(-se).


			Lembre-se sempre de que “nunca é cedo demais para nos transformarmos no melhor que podemos ser”, como escreveu George Eliot, pseudônimo de Mary Ann Evan, escritora inglesa que desafiou as convenções sociais da época (século XIX) e realizou seu propósito como escritora, indo além dos condicionamentos que a sociedade lhe impunha, rumo aos seus anseios e à evolução, inclusive com o questionamento sobre o que uma mulher poderia ser. Ora, se nunca é cedo demais, também nunca é tarde demais para nos transformarmos no melhor que podemos ser. Isso porque o melhor dia para isso é ontem e o segundo melhor é hoje!


			Então, acredite no seu potencial, deseje e busque mais que o sobreviver, sonhe e planeje, mas jamais se esqueça de pedir as bênçãos do Dono do Universo. Então, busque-O, busque a sua palavra e se envolva em projetos que tragam benefícios a mais pessoas além de você, que melhorem a qualidade de vida delas, e sempre procure em Deus o alinhamento para os seus projetos, pois é Ele quem entende mais de você, pois Ele o(a) criou. Não é assim que você analisa ao observar outras coisas? Por exemplo, ao pensar quem é a autoridade em iPhone, quem entende mais desse aparelho? É a Apple que o criou, não é? Portanto, a sua vocação tem de ser procurada em Deus, e os seus planos devem estar alinhados com a sua vocação para que deem certo.


			Vocação... todos nós temos a nossa, que faz parte da nossa missão. Nós podemos ver isso na fábula O patinho feio, de Hans Christian Andersen, que você deve conhecer. O patinho feio viveu em sofrimento ao ser excluído, segregado por sua família por ser diferente (grande, cinzento, sem graça, estranho, como diziam os outros bichos) e por estar onde não deveria, por agir de forma diferente dos demais (com um ar abobalhado, esquisito), até que fugiu por estar cansado de sofrer. O patinho feio ficou perdido no mundo até encontrar uma lagoa, onde, pela primeira vez, viu admirado belos cisnes brancos. Permaneceu errante, pois ainda tinha medo de ser rechaçado. Enquanto isso, foi se desenvolvendo. Até que, ao encontrar um novo abrigo, ao lado dos cisnes, ele viu seu reflexo na água e percebeu que ele era um cisne – sendo então acolhido pelo bando de cisnes. Pois bem, a vocação do patinho feio não era ser um pato, mas sim ser um cisne e, portanto, deveria dar vazão às suas aptidões, aos seus anseios, à sua missão e vocação e realizá-los com amor, sabendo quem ele era, e assim ser um cisne, e não um pato. É isso que temos de ter sempre na mente e no coração.


			 


			SEJA UMA PESSOA ENTUSIASTA E CONSCIENTE


			 


			Eu falei em coração e amor porque essas são duas das características da pessoa entusiasta, que é quem vibra intensamente naquilo e para aquilo que faz (e sonha, claro!). A esse respeito, eu lhe faço uma pergunta: você tem de amar o que faz ou fazer o que ama? Eu respondo: você tem de amar o que faz, pois nem sempre você poderá fazer o que ama. Ame o que você faz, pois, assim, você conseguirá atingir resultados extraordinários. O contrário também é verdadeiro, pois muitas vezes não é fazendo o que ama que você obterá o melhor resultado. Eu, por exemplo, gosto muito de circuitos eletrônicos. A minha primeira formação é em Engenharia Eletrônica, mas isso não dá o resultado que eu imaginava. Na época, eu também observei que trabalhar com business, marketing, vendas e com outras coisas me proporcionaria alcançar maiores resultados, que eram os almejados por mim. Então, a partir dessa análise e do que eu desejava, eu fiz a minha escolha entusiasta e consciente: eu faço aquilo que me dá resultado. Eu amo o que eu faço e tudo que eu me proponho a fazer realizo com excelência. Então, precisamos fazer tudo com excelência e amor, não importa o que seja. Você pode estar lavando uma louça, elaborando um relatório, limpando a casa, criando um projeto etc. – se for com excelência e amor, os resultados positivos surgirão.


			Ao fazermos algo com amor, nós nos damos a oportunidade de sermos entusiastas e conscientes. Ser consciente diz respeito à forma como existimos no mundo, como conduzimos a nossa vida e, nela, as relações emocionais que estabelecemos com as pessoas, com o nosso planeta, enfim, com tudo que faz parte do nosso cotidiano, da nossa vida. Relações essas que, ao sermos indivíduos conscientes, dão-se de forma ética.


			Assim sendo, além de sermos conscientes, é preciso que estejamos conscientes da nossa forma de ser, agir e de interagir, e isso significa estarmos atentos aos nossos próprios pensamentos, emoções, valores e no que acreditamos, pois isso tudo se reflete em nossos comportamentos, atitudes, posicionamentos e sentimentos. Ou seja, estar consciente é não se deixar guiar pelo piloto automático. Desse modo, permitimo-nos existir enquanto seres conscientes.


			E por falar em piloto automático... esse também deve estar desligado quando acalentamos nossos sonhos, ainda mais no caso de um sonho incomum, extraordinário. É preciso, portanto, o entusiasmo, a consciência, a paciência, o estar consciente, o amor, a fé, o coração, a mente e a alma envolvidos no projeto, no plano e nas ações demandadas para a realização desse sonho.


			É possível que você esteja se perguntando: paciência? Como assim paciência se a pessoa entusiasta é quem vibra intensamente? Perceba que vibrar intensamente não se opõe a ter paciência, ambas as ações se harmonizam.


			Ao identificar a paciência como uma qualidade necessária para o alcance de um sonho especial, penso no que aprendi ao ler o escritor estadunidense Stephen Covey, autor do best-seller Os sete hábitos das pessoas altamente eficazes, que assim nos aconselha: “Tenha paciência consigo mesmo. O amadurecimento delicado acontece em um terreno sagrado. E não há investimento maior.”[ 03 ] É esse amadurecimento que lhe trará coragem e a real valorização do que você conquista e ama. Assim sendo, não se empenhe em acelerar o que Deus está fazendo com e por você, Ele é quem sabe qual o tempo necessário para tal. Ele é quem sabe o momento, as ações e as etapas pelas quais você precisa passar para conquistar o que almeja e ama, tendo o necessário amadurecimento delicado em terreno sagrado.


			Ficou mais claro para você o porquê de a paciência fazer parte das características de um entusiasta? Perceba como as duas características não são excludentes, mas complementares.


			Eu mencionei anteriormente as ações, não é? Vamos falar um pouco mais sobre elas?


			Um sonho grandioso, singular, requer ações tais quais o tamanho do sonho. Certa vez li a seguinte frase do escritor francês Anatole France: “Para realizar grandes coisas, precisamos sonhar do mesmo modo que agir”. Ou seja, não basta termos sonhos, é preciso agir de forma grandiosa para realizá-los. O que é agir de forma grandiosa? É realizarmos ações que se desenvolvam pela dedicação, pelo entusiasmo, pela vivacidade e com a excelência, o coração e a alma.


			Talvez você esteja se fazendo a seguinte pergunta: apenas o entusiasmo não basta para que eu realize um sonho fora do comum? Digo-lhe com toda certeza que não, pois você também precisará ter muita paciência e dedicação. Isso porque, além do que já lhe expliquei, estas são diretamente proporcionais ao seu sonho, ou seja, quanto maior o sonho, maior terá de ser seu grau de paciência e de dedicação. Portanto, não acredite em atalhos. Aliás, eles não existem! E quando se trata de um sonho extraordinário, essa regra não seria diferente.


			Precisamos ser cautelosos em relação às mensagens que pregam o imediatismo, as facilitações, as superficialidades, o alcance de resultados exponenciais em um prazo extremamente curto e de forma simplista, pois não existe mágica. Há, sim, esforço, ação, dedicação, paciência, equilíbrio e tempo. Esses são os componentes dessa estrutura sólida, concreta que precisamos construir para concretizar o nosso grande sonho. Até porque, como sabemos, tudo que vem fácil, vai fácil, e um sonho grandioso não pode se estruturar no que é fugaz, efêmero.


			Imagine o seu sonho fora do comum como se fosse um prédio. Para erguê-lo, construí-lo, é preciso que esteja assentado em uma fundação bem projetada, e isso leva tempo e precisa de recursos, materiais adequados. Logo, seja seletivo com o que você vê e ouve! Perceba quem está falando com você, qual filosofia, perspectiva e linha de pensamento sustenta o discurso da pessoa.


			Quanto a isso, eu quero compartilhar a oportunidade que tive de observar e analisar como se estrutura a fala de alguns renomados palestrantes e de acadêmicos na ocasião em que estive na academia aprofundando meus estudos. Esses oradores faziam parte do quadro de acadêmicos de mestrado, doutorado e pós-doutorado, todos indiscutivelmente inteligentes, porém, muitos deles eram ateus, não acreditavam em Deus. Pois bem, no mundo há muitas filosofias, histórias, conceitos, perspectivas e abordagens – eu respeito todas as crenças –, mas existe apenas uma verdade, que é o Senhor Jesus. Ele mesmo disse que é o único Caminho, a Verdade e a Vida (João 14:16). Então, não se iluda, esteja consciente sobre o que você vê e ouve. Isso porque você até pode se encantar com um bom discurso, com boas palavras, mas você chegará à conclusão — no fim da vida ou antes, eu espero — de que realmente Jesus tem a solução para todos os seus problemas ou ainda para os projetos de vida, que incluem a busca pelo grande sonho.


			A partir do que dialogamos aqui, eu ainda desejo lhe deixar a breve conclusão que cheguei sobre esses pontos, tanto com base em meus estudos e leituras quanto em minha experiência de vida e da minha fé: lembre-se de que somos originados da grande Consciência Inspiradora que é Deus – ou como você O chame, isso não faz diferença, o que faz diferença é você acreditar nessa Consciência Inspiradora. Isso porque tudo que existe vem dessa mesma Fonte. Ao vivermos de forma consciente, o que inclui a consciência da presença de Jesus e de Deus-Pai, caminhamos rumo ao “amadurecimento delicado”, que se desenvolve no terreno sagrado, onde nos permitimos estar, investir nosso ser, na nossa fé, na nossa missão de vida, nos nossos sonhos e, entre eles, o grande sonho que acalentamos e buscamos concretizar.


			Perceba, então, a importância de sermos e agirmos com (auto)consciência, pois ela é uma das nossas aptidões enquanto seres humanos. É ela que nos propicia desenvolver nossas percepções da vida, do mundo, do outro e de nós mesmos e nos avaliarmos em nossas posturas, entendimentos, concepções, leituras de mundo, comportamentos, sentimentos, sensações e escolhas. Ao darmos nossos passos pelo caminho da consciência, rumamos em busca da nossa melhor versão, conscientes do nosso propósito de vida. Isso nós podemos fazer envolvidos nas e pelas pequenas coisas do nosso cotidiano e pelos nossos sonhos e anseios.


			Quero compartilhar com você um fragmento que, em certa ocasião, li da espirituosa poeta Cora Coralina, que fez muito sentido para mim e que percebo também o fazer aqui, em nosso diálogo. Em certa ocasião, um repórter perguntou a Cora o que é viver bem. Então ela, com seu tom intimista, simples e verdadeiro, respondeu: “Tenho consciência de ser autêntica e procuro superar todos os dias minha própria personalidade, despedaçando dentro de mim tudo que é velho e morto, pois lutar é a palavra vibrante que levanta os fracos e determina os fortes. O importante é semear”.


			Constância, renovação, consciência da autenticidade, superação do ego, determinação e semeadura envolvem a (auto)consciência, assim como fé, propósito, qualidades, dons, sentimentos, ações, intenções e tantos outros elementos sobre os quais já refletimos.


			Agora, eu desejo que você perceba outro componente do ser entusiasta e consciente: a visão holística. Você sabe o que é ter essa visão? Pois bem, é enxergar além dos olhos, é conseguir ler o cenário, o contexto, sentir os ambientes e trabalhar para a paz e para o desenvolvimento.


			Qual a sua visão? Holística, cartesiana (muito lógica, numérica) ou muito sonhadora? Ou você tem um pouco de cada uma? Walt Disney criou a analogia dos chapéus do pensamento, da criatividade (conhecida como Estratégia Disney de Criatividade) para demonstrar que há o perfil sonhador, o realista e o crítico. Para tanto, Disney os definiu da seguinte forma: o sonhador é aquele que viaja no mundo das ideias, da criatividade e da imaginação e, portanto, tem uma visão de longo prazo. Seu pensamento não tem limites, é um buscador de inovações e se volta sempre para o terreno das possibilidades. O realista é aquele cujo papel é o de transformar o sonho em realidade e, para isso, volta-se para o presente, de modo a planejar os passos, a buscar alternativas para que o sonho seja atingido a longo prazo, isto é, no prazo necessário para sua concretização. Já o crítico é o que busca identificar possíveis desvios, inconsistências, falhas no desenvolvimento do plano traçado para a realização do sonho. Isso não quer dizer que a sua postura seja de conflito, isto é, de criticar negativamente o sonhador e o realista, mas sim de contribuir com críticas voltadas para o planejamento traçado para a execução do sonho ou alguma incongruência deste.


			Perceba, meu amigo, minha amiga, como esses perfis são complementares. É por isso que eu lhe digo que é preciso colocarmos esses chapéus, entendermos esses perfis, para que tenhamos uma visão holística dos contextos nos quais estamos inseridos e interagimos, pois só assim realizamos uma leitura ampla, rica em referenciais e profunda destes.


			Lembre-se de que o contexto não é explícito, declarado, mas precisa ser apreendido, percebido, sentido, lido e interpretado. Daí a necessidade de termos sensibilidade para ler um cenário e tudo que o compõe (condições, situação, pessoas, tempo, espaço etc.). Quer um exemplo prático? Imagine um contexto profissional no qual há um líder que não tem discernimento para analisar uma situação x e y, não tem a habilidade de ler pessoas, por exemplo. Você avalia que a atuação e a interação desse líder são efetivas, assertivas, humanas e que levarão projetos e pessoas ao êxito? Não, não é?


			Há um aspecto importante sobre a leitura de pessoas, que envolve reconhecermos se determinado indivíduo está sendo verdadeiro conosco, ou seja, qual é a porcentagem de verdade no que ele nos diz. Tal observação, análise, avaliação e conclusão só são possíveis se formos dotados de uma visão holística, tão necessária nos vários papéis sociais que eu e você desenvolvemos em nossas vidas.


			É por isso que posso lhe dizer, com muita segurança, que o pior inimigo da visão são os olhos. Isso porque nem tudo o que você vê é o que realmente é. Quer ver? Imagine que eu lhe mostre uma manga e lhe pergunte o que é. Você me responderá que é uma manga e eu lhe direi que sim, pois, aos olhos, é uma manga. Agora, quando você vê essa manga com os olhos da mente, aplicando a visão holística, você verá para além da materialidade da manga e perceberá potencialidades, possibilidades nela: ela pode ser o início de uma plantação de mil ou um milhão de fazendas que exportam suco de manga para cinquenta países, envolvendo o trabalho e os sonhos de muitas e muitas pessoas. Então, perceba que, muitas vezes, limitamo-nos a ver a superficialidade das coisas, dos contextos, das pessoas e nos acomodamos em acreditar apenas no que a retina dos nossos olhos capta.


			Contudo, para termos certeza e fé no que enxergamos, é preciso ir para além do que os olhos veem, tendo a convicção de que há algo extraordinário a partir do que captamos por esse sentido do nosso corpo. Como estamos dialogando aqui, o ato de ver não se atém aos olhos, mas ao todo (holismo) das nossas percepções, da nossa mente e da nossa alma. Você já pensou o que faz com que você perceba, veja o amor de uma mãe, a fé que impulsiona uma pessoa a prosseguir em seu propósito e empreendimentos de vida, a força e as sutilezas da natureza, entre tantas outras coisas que permeiam a nossa vida?


			Portanto, mais que olhar, é contemplar, considerar, admirar... Esses conceitos inerentes ao olhar, no sentido sobre o qual estamos dialogando aqui, estão presentes na forma como o grande professor, crítico e historiador da Literatura Brasileira, Alfredo Bosi, expõe no livro Fenomenologia do olhar. Eu li o seu texto faz algum tempo, mas ele ainda ecoa em mim por refletir muito como entendo o olhar que transcende o físico, o material, o parcial, o superficial, razão pela qual quero compartilhar as palavras dele com você:


			Contemplar é olhar religiosamente (com-templum). Considerar é olhar com maravilha, assim como os pastores errantes fitavam a luz noturna dos astros (con-sidus). Respeitar é olhar para trás (ou olhar de novo), tomando-se as devidas distâncias (re-spicio). E admirar é olhar com encanto movendo a alma até a soleira do objeto (ad-mirar)[ 04 ].


			Você notou como Bosi compreende que o olhar não é só voltarmos os olhos para perceber o que está fora de nós, mas, muito mais, é olhar com a alma? Daí a importância da fé, da espiritualidade, da transcendência, da verdade e da consciência, como eu tenho ressaltado aqui.


			 


			 


			BUSQUE A VERDADE 
E SEJA UMA PESSOA VERDADEIRA


			 


			A verdade é algo que vale a pena buscarmos, pois ela é libertadora, não é? Basta nos lembrarmos de João, 8:32, “Conhecereis a verdade e a verdade vos libertará”[ 05 ]. Ela nos liberta dos nossos condicionamentos, das nossas faltas, das nossas ilusões e limitações. Isso porque a verdade é Jesus, que é o Caminho e a Vida, e tendo-O em nossos corações estamos aptos a exercer a nossa liberdade para existirmos com mais plenitude e menos sofrimento.


			Ora, a maioria dos sofrimentos advêm da falta de conhecimento da verdade, o que leva as pessoas a realizarem coisas com base em critérios irreais. Então, eu lhe pergunto: como realizar projetos e sonhos se não for com o suporte da verdade? Não há como, pois não passarão de castelos de areia que a qualquer vento irão se desfazer.


			Se buscamos a verdade, é coerente que sejamos pessoas verdadeiras. E, sem dúvida, esse é um dos atributos que deve ser mantido em nossa evolução como seres humanos. Ao rumarmos para a nossa melhor versão, a verdade não deve ser apenas algo a ser buscado no mundo, mas deve fazer parte da nossa essência, das nossas ações, intenções, sentimentos e sonhos. Ou seja, tudo isso deve espelhar a verdade que lhe é fundamento, terreno fértil. Ao empreendermos em nossa vida, seja no que for e em qualquer contexto, fundamentados na verdade, sem dúvida, alcançaremos o que almejamos e a que nos determinamos concretizar. Afinal, a verdade é o marco zero de e para todos os caminhos, inclusive o da minha e da sua jornada interior.


			Você conhece a fábula O cavaleiro preso na armadura: uma fábula para quem busca a trilha da verdade, escrita por Robert Fisher? Ela conta a história de um cavaleiro que acreditava ser gentil, amoroso e bondoso, pois suas ações envolviam todas essas qualidades. Vestido com sua armadura brilhante e imponente, ele estava sempre a postos para novas e necessárias batalhas em busca do bem de todos, mas, em meio a elas, o cavaleiro travava uma batalha maior: colocar-se no mundo verdadeiramente, com as pessoas que amava, e expressar a sua verdade e quem ele realmente era. Anseio esse dificultado por sua armadura, pois até mesmo sua esposa e filho viam apenas ela, era como se o homem dentro dela não existisse. Mesmo não querendo, o cavaleiro se distanciou das pessoas amadas e do seu verdadeiro eu. Quem ele era? Ao perceber que a armadura se tornou parte dele, ou melhor, tornou-se ele, o cavaleiro iniciou sua jornada em busca de si... Em que tempo, espaço, batalhas ele se perdeu? Para tanto, ele percorreu a Trilha da Verdade em busca do autoconhecimento e de seus sentimentos para se reencontrar e (re)colocar-se no mundo como ser.


			Essa fábula nos leva a pensar em como é difícil nos colocarmos verdadeiramente no mundo, expressarmos a nossa verdade e agirmos verdadeiramente se não nos despirmos da nossa armadura, não baixarmos nossas armas para, assim, revelar quem realmente somos.


			Note que o cavaleiro percorreu a Trilha da Verdade para buscar o autoconhecimento. Podemos concluir, então, que a sabedoria caminha lado a lado com a verdade. Pois bem, certa vez, encontrei uma definição de sabedoria que me chamou a atenção: sabedoria é ter discernimento, é saber separar as coisas. Por exemplo, é preciso separar o que agrega valor do que desagrega, a luz das trevas, o que nos leva ao caminho certo do que nos desvia dele, o que nos dá felicidade do que nos gera tristeza, o que nos conduz à certeza do que nos gera insegurança. Ou seja, temos que ter discernimento; não apenas para coisas, mas também para as pessoas próximas a nós. Portanto, ao buscarmos a verdade, que o façamos com sabedoria.


			Desejo ainda compartilhar com você mais um detalhe, que aprendi em minha vida, sobre a verdade. É um conselho deixado por um grande líder há 2 mil anos, presente na Bíblia Sagrada, em Mateus 7:14: Construa sua casa na rocha e não na areia, pois na rocha batem os ventos, vêm as intempéries e a casa permanece intacta; ao passo que, se você construir sua casa na areia, ao primeiro vento ou tempestade, a casa desmoronará. Veja, essa rocha é a verdade. Com ela, é possível você construir tudo. Então, que você seja uma pessoa verdadeira em todos os lugares por onde passar e em todas as circunstâncias; que, com a verdade, você construa grandes projetos, pois ela é a maior estratégia para você atingir o sucesso, e que você jamais se esqueça que o seu nome vale mais que prata e ouro, como nos diz a Bíblia. Então, sempre cumpra o que você diz, zele pelo seu nome ao caminhar na Trilha da Verdade (como o fez o cavaleiro) em busca da realização da sua missão, do seu propósito, de seus projetos e da sua evolução pessoal.
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